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Resumo
O presente estudo procura colaborar no entendimento sobre os crimes passionais, investigando as percepções de 
sujeitos que cometeram este tipo de crime. A violência contra a mulher interrompe milhares de vidas no Brasil e no 
mundo. O método de pesquisa utilizado é de caráter qualitativo, exploratório e descritivo, sendo entrevistados quatro 
apenados condenados por homicídio de motivação passional. Durante as entrevistas foi apresentada a lâmina nº 13 
do Teste de Apercepção Temática (TAT), que serviu como estímulo para o sujeito falar sobre suas percepções acerca 
de sua história de vida. As entrevistas foram gravadas e transcritas com o consentimento do participante. Os dados 
foram agrupados em categorias temáticas para análise e interpretação. Os resultados apontaram que os principais 
motivos que caracterizam a percepção do sujeito sobre crime são: o controle sobre a mulher, problemas relacionados 
às famílias de origem, traição, autopercepção, culpa, medo do abandono e perspectivas para o futuro.
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The perception of the person who killed for love
Abstract
This study seeks to collaborate in understanding crimes of  passion by investigating the perceptions of  individuals who 
committed such crime. Violence against women ends thousands of  lives in Brazil and worldwide. The study made use 
of  a qualitative, exploratory, and descriptive method and interviewed four inmates convicted of  murder motivated 
by passion. During the interviews, card 13 of  the Thematic Apperception Test (TAT) was shown with the aim of  
stimulating the subjects to talk about how they perceive their life story. With the interviewees’ consent, the interviews 
were recorded and later transcribed. Data were grouped into thematic categories for analysis and interpretation. Re-
sults showed that according to the subjects the main reasons for their crimes was the need to control women, issues 
related to their families of  origin, betrayal, self-perception, guilt, fear of  abandonment, and prospects for the future.
Keywords: crime of  passion; violence; family; forensic psychology.
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Introdução
Pretende-se abordar a temática do crime passional 
cometido por homens contra suas companheiras sob a 
luz da psicologia jurídica. Os altos índices de violência 
contra a mulher cometida por parceiros íntimos que, 
muitas vezes, culminam em homicídio é um tema bastante 
debatido na sociedade brasileira. Para tanto, investigou-se 
a percepção que os sujeitos têm sobre a violência come-
tida e suas histórias conjugais e familiares, dentre outros 
elementos de grande relevância, de modo a entender o 
funcionamento psíquico dos sujeitos da pesquisa.
O crime passional é uma prática frequente que 
demanda pesquisas e discussões para que possa ser pre-
venido e tratado. Acredita-se que a psicologia seja uma 
das áreas fundamentais para que tal entendimento ocorra. 
Por isso, o principal objetivo deste trabalho consiste em 
descrever a percepção do sujeito que matou por amor, 
considerando os aspectos psicodinâmicos e psicosso-
ciais que o influenciaram a atentar contra a vida de suas 
companheiras. Os sujeitos da pesquisa foram apenados, 
acusados de homicídio de motivação passional, e aceita-
ram participar do estudo.
Os fatores sociais, culturais e psicológicos influen-
ciam na compreensão dos crimes passionais. O machismo, 
por exemplo, é uma questão que favorece a violência 
contra a mulher. Outro elemento que se mostra bas-
tante presente é o ciúme, principalmente quando este 
adquire traços patológicos. De acordo com a visão da 
psicanálise, o crime passional também está relacionado 
com o narcisismo do sujeito, que se desestabiliza diante 
da ruptura de uma relação amorosa e tem uma reação de 
culpabilização e ódio sobre a outra pessoa. Sendo assim, 
é importante investigar a percepção desses sujeitos para 
entender melhor como esse complexo fenômeno ocorre.
Foram realizadas entrevistas com homens que cum-
prem pena em um presídio no norte do Estado do Rio 
Grande do Sul, condenados pelo assassinato de suas 
parceiras íntimas. Os casos foram descritos e analisados, 
categorizando-se as falas dos sujeitos a partir dos princi-
pais temas abordados na pesquisa. Como estímulo durante 
as entrevistas, foi apresentada a lâmina 13 do Teste de 
Apercepção Temática (TAT), com o intuito de estimular 
o sujeito a falar sobre suas percepções acerca de sua his-
tória de vida, suas parceiras íntimas e o crime cometido.
Violência contra a mulher
O estudo da violência intrafamiliar é de grande 
importância social. A solução para esse problema não 
se limita apenas à punição dos agressores. Cesca (2004) 
afirma que a problemática da violência exige ações vol-
tadas à prevenção e medidas de apoio que, de um lado, 
permitam à vítima e sua família receber assistência social, 
psicológica e jurídica necessária à recomposição após a 
violência sofrida e, de outro, proporcionem a possibilida-
de de reabilitação do agressor. É vital entender os fatores 
psicossociais que envolvem o assunto para que se possa 
compreender melhor e propor tratamentos e meios de 
prevenção de crimes passionais.
O crime passional, que também pode ser chamado 
de homicídio conjugal, requer estudos mais aprofundados, 
a começar por sua denominação. Apesar da ausência de 
dados sistemáticos relativos à sua prevalência no Brasil, 
supõe-se que a dimensão desse fenômeno seja tão grande 
aqui quanto em outros países. Os homicídios que ocor-
rem no âmbito das relações de intimidade precisam ser 
qualificados de forma adequada diante de sua especifici-
dade. O termo homicídio conjugal parece delimitar melhor 
o campo de estudo dos homicídios que ocorrem entre 
pessoas que estão ou estiveram vinculadas uma à outra, 
inclusive aqueles em que a paixão apresenta-se como ele-
mento de compreensão desse fenômeno (Borges, 2011).
Os dados estatísticos sobre a violência contra a 
mulher são muito significativos, demonstrando que este 
problema ainda tem alta incidência no Brasil. Segundo 
relatório apresentado por Waiselfisz (2011), os homicí-
dios de mulheres – ou feminicídios – têm crescido muito 
nas últimas décadas. Cerca de 70% dos casos atendidos 
de violência contra mulheres em 2011 ocorreram na 
própria residência da vítima, ou seja, em seu ambiente 
doméstico e familiar.
Em 27,1% dos casos registrados, verificou-se que a 
violência foi praticada pelo cônjuge da vítima; em 8,3%, 
pelo ex-cônjuge; em 4,5%, pelo namorado; e em 2,6%, 
pelo ex-namorado. Somando-se estes percentuais, observa-
-se que em 42,5% dos casos de violência cometida contra 
mulheres no ano de 2011 os agressores eram parceiros ou 
ex-parceiros íntimos da vítima. Waiselfisz comenta:
Entre os 80 países do mundo dos quais conseguimos 
dados a partir do sistema de estatísticas da OMS, o Bra-
sil, com sua taxa de 4,4 homicídios para cada 100 mil 
mulheres, ocupa a 7ª colocação, como um dos países de 
elevados níveis de feminicídio. (2011, p. 17).
Tais dados estatísticos configuram uma situação 
bastante grave.
O crime passional é uma das manifestações de vio-
lência intrafamiliar mais extremas. Eluf  (2003) fala sobre 
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a definição desse tipo de crime afirmando que certos ho-
micídios são chamados de passionais e que o termo deriva 
de paixão; portanto, o termo sugere crime cometido por 
paixão. Todo crime é, de alguma forma, passional, por 
resultar de uma paixão no sentido amplo do termo. Na 
linguagem jurídica, porém, convencionou-se chamar de 
passional apenas os crimes cometidos envolvendo relacio-
namentos sexuais ou amorosos. A autora complementa, 
afirmando que a paixão não pode servir como desculpa 
ao crime passional, e que a característica criminosa e cruel 
do assassinato não deve ser atenuada por esse fator. Além 
disso, comenta que a paixão é um sentimento comum a 
toda a humanidade, portanto, sozinha, ela não basta para 
explicar o ato criminoso.
O ciúme patológico é um quadro exagerado de 
posse sem que haja evidência real que fundamente a 
desconfiança e o medo da perda do companheiro. So-
phia, Tavares e Zilberman (2007) discorrem sobre as 
diferenças entre o amor e o ciúme patológicos e afirmam 
que o ciúme patológico é de difícil distinção e reflete o 
medo da perda do outro, ou do espaço afetivo ocupado 
na vida deste, além de correlação com a baixa autoestima 
consequente da sensação de insegurança. No entanto, 
diferentemente do amor patológico, o ciúme patológico 
aparece como uma preocupação infundada, irracional e 
irreal. O potencial para atitudes violentas e egoístas tam-
bém é destacado nesse quadro, que desperta importante 
interesse da psiquiatria forense.
Sendo assim, o ciúme patológico pode ser um im-
portante catalisador do comportamento violento, sendo 
relevante a pesquisa por parte da ciência psicológica. 
Bifano (2003) compara a pessoa que demonstra sinais 
de ciúme patológico a um vulcão emocional sempre 
prestes a entrar em erupção. Além disso, apresenta um 
modo distorcido de vivenciar o amor, que para ele é um 
sentimento depreciativo e doentio.
Santiago e Coelho (2010) assinalam que a intolerân-
cia à traição é um elemento verificado nas falas como 
sentimento que se manifesta principalmente nos atos 
de violência. A frustração gera sentimentos ambíguos e 
complexos nos sujeitos. Tal intolerância surge mesmo de-
pois de o criminoso passional e a vítima terem rompido 
o relacionamento. Do ponto de vista da gênese do pen-
samento do criminoso, o ciumento vive um sentimento 
de perda e o crime passional torna-se, em sua visão, um 
ato de justiça. A frustração produzida pela experiência 
da traição conduz a intolerância a um limite extremo e 
a intervenção da vontade sobre o ato criminoso passa 
a ser mínima.
Na perspectiva da psicanálise, o criminoso passional 
não tolera o lugar de traído e, narcisicamente, consuma 
o ato para evitar a morte de seu eu. O homicida pas-
sional é um sujeito narcisista que elege a si próprio, em 
preferência às outras pessoas, como objeto máximo de 
amor. O sentimento de posse do homem sobre a mu-
lher tem uma raiz sociocultural que deve ser levada em 
consideração. Marabezzi (2010) afirma que as relações 
sociais permeadas pela ideologia patriarcal caracterizam-
-se pela dominação do masculino sobre o feminino, que 
se manifesta em relações de violência, podendo culminar 
em morte. Socialmente, o homem acaba ocupando um 
papel de legitimador da mulher, socialmente autorizado a 
agredi-la se assim desejar. Desta forma, o patriarcado e 
o machismo perpetuam a prática do homicídio passional.
A frequência da violência cometida por homens é 
maior do que por mulheres. Eluf  (2003) comenta que 
o pequeno número de crimes passionais cometidos por 
mulheres talvez possa ser explicado por algumas imposi-
ções culturais. As mulheres sentem-se menos poderosas 
socialmente e menos proprietárias de seus parceiros do 
que o inverso. Desde pequenas costumam ser educadas 
para compreender as traições masculinas como uma ne-
cessidade natural do homem. Há religiões que, ainda hoje, 
admitem a união de um homem com várias mulheres, 
exigindo que a mulher aceite dividir o marido de forma 
passiva. Talvez essa questão faça com que os homens 
apresentem maior dificuldade para suportar a rejeição, 
sentindo-se diminuídos na superioridade que pretendem 
ter sobre a companheira e, por isso, busquem eliminar 
aquela que os desprezou.
Marabezzi (2010) entende que o homicídio passional 
deve ser visto como um crime hediondo e que o assassino 
age, geralmente, de forma premeditada, fria e vingativa. A 
autora realizou uma análise histórica de como este crime 
tem sido visto e tratado no sistema judiciário brasileiro, 
comentando que a sociedade, cada vez mais, está deixan-
do de considerar esse tipo de homicídio mais tolerável 
que outros tipos de assassinatos, mas que muito ainda 
precisa evoluir. Na análise da autora, por muitos anos a 
perspectiva masculina teria sido favorecida pelo sistema 
judiciário. Ela comenta que o homicídio passional, muito 
mais frequentemente praticado por homens contra mulhe-
res, não pode ser visto como uma violência comum, mas 
como uma manifestação de violência de gênero.
Segundo Santiago e Coelho (2010), os crimes pas-
sionais são motivados pela impossibilidade que os indiví-
duos têm de lidar com a situação de traição, seja ela real 
ou imaginária. Sendo assim, muitas vezes, diante dessa 
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incapacidade, a violência surge como resposta impulsiva. 
Por isso é fundamental oferecer assistência psicológica 
a esses sujeitos, além de promover uma discussão a res-
peito do machismo na sociedade. Para Marabezzi (2010), 
por trás da justificativa da paixão pelo outro se revela, 
na verdade, uma paixão narcisista por si próprio, amor 
à sua imagem e à honra que deve manter a qualquer 
preço perante a sociedade. Eluf  (2003) também ressalta 
a influência social e considera que o criminoso passional 
é, sobretudo, um narcisista.
O que leva o homicida passional a comportar-se de 
maneira extrema é complexo. Sousa (2004) afirma que 
o homicida passional não mata por amor, por honra ou 
pela manifestação de um estado de emoção violenta. Mata 
por degradação ética e cultural. Não se mata por amor, 
mas pela expressão de um comportamento agressivo-
-destrutivo, resquício de um direito primitivo e arcaico 
que legitima e justifica a violência. O homicida passional 
considera o objeto de amor um objeto de posse, retirando 
do outro, a priori, o direito à liberdade, o exercício da 
livre escolha na relação de intimidade amorosa; é sempre 
expressão de um desprezo pelos direitos da pessoa.
Procura-se entender que o crime passional está in-
timamente ligado à estruturação psíquica do sujeito e às 
questões socioculturais que o influenciam. Trata-se de um 
fenômeno complexo e multifatorial, no qual uma série 
de questões está envolvida. Além disso, é visto como um 
grande problema social que se baseia em séculos de uma 
cultura machista e patriarcal.
Método
O delineamento deste estudo foi de caráter qua-
litativo, exploratório e descritivo, tendo como foco a 
investigação das percepções de sujeitos que cometeram 
homicídios motivados pela paixão. Considera-se que 
investigar qualquer forma de interação humana implica, 
invariavelmente, abordar o que há de mais profundo nas 
relações. Assim, o método que se mostra mais adequado 
para tal processo é a pesquisa qualitativa, por se tratar 
de um nível de realidade não quantificável, uma vez que 
aborda aspectos tais como significados, aspirações, cren-
ças, motivos, valores e atitudes (Minayo, 2007).
O estudo teve como critério de inclusão sujeitos que 
cumprem pena em regime fechado, acusados de homi-
cídio de motivação passional. Após obter a autorização 
do Presídio Regional de Passo Fundo iniciou-se a etapa 
de coleta dos dados. Foram selecionados, com a ajuda 
da psicóloga do local, quatro apenados que preenchiam 
os critérios de inclusão, mantendo a faixa etária de 25 a 
50 anos de idade e que aceitaram participar do estudo 
mediante leitura e assinatura do termo de consentimento 
livre e esclarecido (TCLE). Este estudo foi desenvolvido 
observando os preceitos éticos da Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 1997), sendo apro-
vado pelo Comitê de Ética de Pesquisa da Faculdade 
Meridional, com o parecer número 55.991.
A coleta de dados foi realizada no presídio com o 
consentimento do serviço de carceragem da instituição 
e consistiu na aplicação da lâmina n° 13 HF do Teste 
de Apercepção Temática (TAT) (Murray, 2005), que foi 
utilizada como estímulo para que o participante contasse 
uma história com base em suas impressões e percepções. 
O TAT é uma técnica projetiva desenvolvida para medir 
determinadas características da personalidade e aspectos 
da motivação pessoal. A lâmina n° 13 HF do TAT apre-
senta, como tema principal, a “mulher sobre a cama”, e 
consiste em um jovem de pé e com a cabeça inclinada 
coberta por seu braço. Atrás dele, a figura de uma mulher 
deitada em uma cama. A lâmina procura explorar atitudes 
diante do relacionamento heterossexual, como ansiedade e 
sentimento de culpa, tendências sexuais, relacionamento e 
conflitos no amor e matrimônio e a vida erótica. A lâmina 
traduz o comportamento do sujeito diante das mulheres 
e do sexo, às vezes diante dos sentimentos de culpa e a 
atitude ante o alcoolismo (Murray, 2005).
As entrevistas foram gravadas e posteriormente 
transcritas. Para avaliar os dados foi utilizada a análise 
de conteúdo temática. De acordo com Bardin (2009), a 
análise de conteúdo é um conjunto de técnicas empre-
gadas no processo de análise das comunicações. Inclui 
procedimentos sistemáticos e objetivos que permitem a 
inferência de conhecimentos a partir do conteúdo das 
mensagens analisadas. Para que seja possível tal análise, 
faz-se necessário que as palavras sejam categorizadas em 
unidades de textos (Bardin, 2009).
Resultados
O estudo realizado encontrou resultados que po-
dem auxiliar no entendimento do comportamento 
exercido pelo homicida passional. Inicialmente são 
apresentados quatro casos, traçando-se um breve his-
tórico e contextualizando cada sujeito a partir de sua 
própria narrativa. Em seguida, faz-se uma análise sobre 
as percepções dos entrevistados.
Apresentação dos casos
Participaram do estudo quatro sujeitos cujas carac-
terísticas principais são apresentadas na tabela 1.
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 Caso Motivo Idade Tempo de prisão Perspectivas
 Caso 1 Passional 38 anos 2 anos Espera condicional
 Caso 2 Passional 49 anos 7 anos Espera condicional
 Caso 3 Passional 30 anos 3 anos Espera condicional
 Caso 4 Passional 35 anos 2 anos e 4 meses Espera condicional
Tabela 1 - características dos sujeitos pesquisados
Fonte: Dados coletados na pesquisa
A seguir, apresenta-se uma breve descrição dos 
casos, construída a partir da análise das entrevistas rea-
lizadas com os participantes.
Caso 1 – Romeu e Julieta
Romeu1, 38 anos, está preso há dois. Relatou que 
nunca teve vícios por fumo ou bebida, sofre de depres-
são e está muito arrependido do que fez; não consegue 
entender e admitir o prejuízo que causou. Não conheceu 
o pai e viveu toda a infância com a mãe e a avó em um 
sítio, trabalhando na agricultura. A família de Romeu 
passou por muitas dificuldades financeiras e ele não 
teve condições para estudar. Aos 18 anos foi morar no 
município de Passo Fundo, localizado no interior do 
Rio Grande do Sul. Essa mudança ocorreu com a inten-
ção de conseguir melhores oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho. No início, morava sozinho e 
estudava em uma escola pública para concluir o ensino 
médio. Posteriormente, contraiu matrimônio com Rosa, 
tiveram um filho, que atualmente está com 16 anos. 
Como resultado de seu trabalho, adquiriu alguns bens 
como casa, carro e imóveis para aluguel. Após 18 anos 
de casamento, Romeu envolveu-se com outra mulher que 
conheceu em uma casa noturna e passou a ter um rela-
cionamento extraconjugal até separar-se de Rosa e morar 
com Julieta. Descreve-a como uma mulher possessiva, 
ciumenta, violenta e exigente, afirmando que ela chegou a 
atacá-lo com uma faca por duas vezes e que ele, inclusive, 
registrou boletim de ocorrência. Relatou que procurava 
cumprir todas as exigências que ela fazia e constrangia-
-se porque era agressiva com ele e brigava com amigos e 
vizinhos. O relacionamento era bastante turbulento e, por 
isso, após seis anos de casamento, enquanto ele viajava 
a serviço, Julieta foi até a delegacia de polícia e registrou 
um boletim de ocorrência, acusando-o de tê-la agredido. 
Ao retornar de viagem, não a encontrou em casa e foi 
informado por telefone de que ela estava na casa dos 
1 Os nomes utilizados nesta seção são fictícios, com o objetivo de preservar 
a identidade dos participantes do estudo.
pais e queria o divórcio. Romeu afirma que tinha fortes 
suspeitas de traição e, por isso, ela fugiu, com medo de 
ser desmascarada e perder as mordomias que tinha. Após 
alguns dias, percorreu 280 km e foi até a casa dos pais 
de Julieta que, segundo ele, o recebeu com agressividade 
e, após uma discussão, sacou uma arma de fogo e ten-
tou atirar contra ele. Entraram em uma luta corporal na 
qual a arma disparou e atingiu Julieta. Romeu relata que 
ficou apavorado e fugiu do local sem saber se ela tinha 
morrido; foi para sua chácara e, posteriormente, voltou 
para casa, em Passo Fundo, onde entrou em depressão 
e tentou o suicídio, sendo impedido por pessoas que o 
acompanhavam nesse momento. Posteriormente, ficou 
sabendo que ela havia morrido com um tiro no coração 
e outro na boca. Entregou-se à polícia após 72 horas, 
acompanhado de um advogado. Disse que sempre foi um 
homem dedicado ao trabalho, calmo, sem problemas com 
a lei; quer cumprir a pena e sair da cadeia para voltar a 
trabalhar e retomar a vida.
Caso 2 – Bento e Capitu
Bento, 49 anos, trabalhava na construção civil e está 
preso há sete anos. Relata que foi casado durante 26 anos 
com Capitu. Quando se conheceram, ele tinha 14 e ela, 
13 anos de idade. Moravam próximos e paqueravam-se 
de longe; em seguida, começaram a namorar e, quando 
ele completou 18 anos, foram morar juntos; tiveram qua-
tro filhos e sempre conviveram bem. Chorando, diz que 
gostava muito da companheira e jamais imaginava que um 
dia ficaria sem a presença dela. Relacionavam-se bem e 
nunca foi agressivo com a esposa e os filhos. Enquanto 
as crianças eram pequenas ela não exercia atividade de 
trabalho formal, ocupando-se com o cuidado delas e com 
as tarefas do lar. Com o crescimento dos filhos, ela deci-
diu trabalhar fora. Contra a vontade do marido, procurou 
emprego e logo em seguida passou a ter comportamen-
tos estranhos, evitando-o e menosprezando a vida que 
tinham tido até então. Bento passou a desconfiar que 
estivesse sendo traído e percebeu que Capitu não sentia 
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mais atração por ele, porém pensava que esta situação 
fazia parte do longo relacionamento conjugal e que o 
cansaço do trabalho e do cuidado com a casa e os filhos 
contribuía para a falta de desejo entre eles. Sugeriu que 
ela deixasse o trabalho e voltassem a viver como antes, 
mas ela não aceitou e, pela primeira vez, discutiram e 
a distância aumentou entre o casal. Em um domingo, 
após o almoço, Bento saiu para ver um serviço que iria 
assumir na semana seguinte e, pelo fato de ser perto, 
não demorou. Ao voltar, encontrou a filha pequena que, 
a mando da mãe, se dirigia à casa de parentes próximos 
para brincar. Ao chegar deparou-se com uma cena nunca 
imaginada e desconcertante, pois a esposa estava na cama 
do casal com um rapaz bem mais jovem do que ela. Em 
um primeiro momento, sentiu muita raiva e humilhação. 
Em um ato impensado, foi até a dispensa, tomou uma 
faca e dirigiu-se ao quarto, onde constatou que o rapaz 
havia pulado a janela e fugido. A esposa queria falar, mas 
ele não permitiu, desferindo nela duas facadas mortais. 
Após perceber o que havia feito, sentiu medo e culpa, 
saiu da casa e pediu a um sobrinho que socorresse a tia, 
fugindo para um mato que havia nos fundos do bairro 
em que residia. Após 40 horas, apresentou-se à polícia 
e assumiu o homicídio: tinha 42 anos e três filhos, dois 
adultos e uma menina de 6 anos. Bento afirma que con-
tinua amando a companheira que matou. Arrependeu-se 
e sente falta da mulher que sempre amou.
Caso 3 – Otelo e Desdêmona
Otelo, 30 anos, trabalhava no comércio e relata que 
está sofrendo muito com o ocorrido. A vida sempre foi 
difícil e injusta, pois, quando ainda era bebê, seus pais 
se separaram e foi criado pelos avós paternos. Afirma 
que este é um assunto muito doloroso, sobre o qual 
evita falar, pois seus avós sempre demonstraram arre-
pendimento por terem-no adotado. Aos 16 anos saiu de 
casa, foi trabalhar em uma cidade próxima e, em seguida, 
conheceu Desdêmona. Tinha a intenção de formar sua 
própria família. Casou-se com ela e tiveram um casal de 
filhos. Trabalhavam juntos na mesma empresa e brigavam 
constantemente por ciúme. Relata que ela era muito des-
confiada e reconhece que ambos sentiam muito ciúme um 
do outro. Ele gostava de sair com amigos e jogar futebol 
e a esposa imaginava que ele a estava traindo. As descon-
fianças eram recíprocas, mas afirma que nunca descobriu 
nada da companheira e, provavelmente, nunca tenha sido 
traído: eram apenas suspeitas resultantes de fofocas. Após 
sete anos de casamento, em uma das discussões, disse que 
iria embora de casa e foi surpreendido pela companheira, 
que pegou uma faca de cozinha e o atacou. Otelo alega 
que, na tentativa de se defender, acabou acertando uma 
facada fatal que interrompeu o curso da vida conjugal. 
Ao perceber que havia ferido a companheira, foi até o 
telefone e ligou para os bombeiros pedindo socorro e, 
consequentemente, entregou-se à polícia. Relata que no 
ato estava com muita raiva e não via a companheira, 
mas a figura da mãe que o abandonou na infância. Após 
a prisão, não teve mais nenhum contato com os filhos 
que, segundo Otelo, sentem raiva porque o pai matou a 
mãe deles. A menina, com 15 anos, e o menino, com 14, 
moram com um tio materno. Otelo diz que sente falta 
dos filhos e que, ao sair da cadeia, retomará seu trabalho 
e tentará se aproximar novamente das crianças.
Caso 4 – Marco Antônio e Cleópatra
Marco Antônio, 35 anos, trabalhava em uma empre-
sa petrolífera e está preso há dois anos e quatro meses. 
Quando preso pelo homicídio de Cleópatra foi demitido e 
atualmente tem receio de que nunca mais consiga empre-
go fixo. Relatou que o pai era alcoolista, agressivo com a 
mãe e os filhos e nunca tiveram um bom relacionamento. 
A mãe sempre trabalhou e cuidou dos filhos com afeto e 
tranquilidade. Iniciou o namoro com Cleópatra na ado-
lescência, quando ele tinha 14 anos e ela, 13. Três anos 
após, tiveram um filho, que atualmente tem 15 anos. Mar-
co Antônio e Cleópatra viveram juntos por cerca de dez 
anos, quando surgiu um boato de que estava sendo traído 
pela companheira. Trabalhava em uma cidade vizinha e 
ficava de segunda a sexta no local de trabalho. Certa vez, 
voltou antes do dia previsto e encontrou Cleópatra bei-
jando outro homem na frente da casa. O homem estava 
em um carro e, quando viu Marco Antônio chegando, 
fugiu. Relata que a cena o cegou; pegou uma faca que 
carregava na caixa de ferramentas, dirigiu-se à esposa e 
desferiu-lhe duas facadas. Percebendo que havia provoca-
do ferimentos na companheira, pediu ajuda aos vizinhos 
e entregou-se à polícia para prestar esclarecimentos; foi 
preso e cumpre pena. Demonstra arrependimento e diz 
que, ao sair, constituirá uma vida nova, mas reconhece 
que é uma pessoa ciumenta e que precisa de ajuda para 
superar esta situação.
Discussão dos resultados
As entrevistas focaram a história dos sujeitos, as 
dinâmicas conjugais e os homicídios cometidos. Durante 
as entrevistas, os sujeitos falaram sobre o que percebiam 
na lâmina nº 13 do TAT (Murray, 2005). Os relatos foram 
analisados e categorizados, conforme os itens a seguir.
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O controle sobre a mulher
A percepção do sujeito sobre a mulher consiste na 
representação social do afeto em relação ao seu lugar 
no âmbito familiar. Os sujeitos relataram que, apesar 
das turbulências entre o casal, tinham um sentimento de 
afeto. No segundo caso, Bento, diante da lâmina 13HF, 
diz que “a mulher é companheira da gente… eu gostava 
muito dela, jamais imaginei que um dia ficaria sem a 
presença dela; não sabia que ela faria isso comigo”. Para 
Anton (2012), quando alguém se conhece melhor, percebe 
suas contradições e conflitos internos; consegue tomar 
decisões, fazer renúncias e assumir responsabilidades; 
adquire maior tolerância à frustração; trabalha melhor 
com seus impulsos, emoções e sentimentos; desenvolve a 
autoestima, a autoconfiança e a alegria de viver e aprende 
a comunicar de forma mais adequada seus sentimentos, 
ideias e intenções. Neste sentido, constata-se que a falta 
de conhecimento sobre si mesmo refletiu na atitude im-
pulsiva e impensada dos sujeitos pesquisados.
Esta constatação ratifica-se na fala de Romeu: “Não 
consigo entender e admitir o prejuízo que causei”. No 
caso de Otelo, destaca-se a percepção sobre a compa-
nheira: “Ela desconfiava de mim e eu dela, mas nunca 
tive evidências que justificassem o que fiz […] tive muita 
raiva e no ato da facada não via minha esposa, mas minha 
mãe, que abandonou meu pai […] ela foi muito ruim com 
meu pai”. Percebe-se uma ambiguidade dos sujeitos em 
relação às mulheres e ao ato de violência cometido com 
o surgimento de sentimentos que remetem até mesmo 
à história de sua família de origem e que, consequente-
mente, acaba levando às questões da própria construção 
da conjugalidade dos casais.
A escolha conjugal é um ponto interessante a ser 
observado. Com exceção do primeiro caso, os sujeitos 
conheceram suas companheiras na infância ou adoles-
cência. Foram suas primeiras relações: “Eu estava com 
ela desde os 14, ela tinha 13 quando a conheci, come-
çamos a namorar…” (Marco Antônio); “Eu tinha 14 
anos quando a conheci” (Bento); “A gente se conheceu 
quando era criança” (Otelo). Conforme Anton (2012), 
a escolha conjugal é de grande importância, pois é uma 
atitude que implica e mobiliza as mais diversas questões 
conscientes e, principalmente, inconscientes no sujeito. 
Percebe-se, nestes casos, que a escolha conjugal ocorreu 
com bastante brevidade e considerável imaturidade por 
parte dos sujeitos. Entende-se que quando um sujeito 
encontra outras pessoas ele está a serviço dos sistemas 
aos quais representa. Este sistema inclui, principalmente, 
sua família de origem.
Desta forma, para compreender o relacionamento 
conjugal de um sujeito, é de grande importância enten-
der sua história de vida. No caso de Otelo, ele relata 
que sua motivação no casamento com Desdêmona era 
a necessidade de construir uma família, considerando-se 
o histórico de abandono que viveu. “Com 16 anos eu 
peguei, saí de casa, e foi quando eu conheci essa guria. 
E saí pensando: eu vou começar cedo e vou construir 
uma família pra tentar amenizar minha situação ou tal-
vez quebrar o bico deles.” Havia, portanto, a percepção 
da mulher como uma oportunidade para obter o afeto 
familiar do qual fora privado durante a infância.
Problemas relacionados às famílias de origem
A família de origem, como anteriormente comentado, 
tem grande influência sobre a vida dos sujeitos. Observa-se 
na história da maioria dos indivíduos uma relação turbu-
lenta com os pais. Bento não comentou sobre o tipo de 
relação que tinha com o pai, limitando-se apenas a dizer 
que ele costumava visitá-lo na cadeia, mas que agora se 
encontrava doente. No entanto, nos outros casos a questão 
é clara: Romeu nunca conheceu o pai (“Eu me criei sem 
pai, só com minha mãe e minha nona”). Bento e Otelo 
foram abandonados. O pai de Marco Antônio era depen-
dente de álcool, agredia a esposa e as relações familiares 
eram marcadas por brigas. Otelo ressalta: “Sobre meus pais 
[…] não consigo falar porque eu tinha 40 dias quando eles 
se separaram e me abandonaram. Eu sofro com isso. Não 
tenho vergonha, choro a qualquer hora porque nunca tive 
um abraço, uma conversa com meu pai, com minha mãe”. 
Diante disso, é possível pensar que as relações conjugais 
que culminaram em violência possam ter sido influencia-
das pelas relações de abandono e violência nas famílias de 
origem destes homens.
Traição
Em um estudo, Santiago e Coelho (2010) obser-
varam no relato dos presos que o crime surgiu como 
resposta a uma grande intolerância à traição. Levanta-se 
a hipótese de que tal intolerância, portanto, possa ter 
alguma relação com o histórico familiar destes sujeitos. 
A traição surgiu explicitamente em dois dos casos estu-
dados: a história de Bento (“Peguei ela com um rapaz; 
quando cheguei ela estava abraçada com esse rapaz”) e 
a fala de Marco Antônio (“foi real porque eu cometi o 
homicídio quando estava chegando em casa do serviço. 
Vi ela se despedindo dele dentro do carro aos beijos”). 
Segundo os sujeitos, as mulheres foram o elemento ins-
tigador do comportamento violento.
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Para Arreguy (2012) o criminoso passional não 
consegue superar a triangulação da relação amorosa, de-
preciada pela mãe por meio das identificações, e projetada 
na atual companheira. No caso de Otelo, esta questão e 
sua ligação com o histórico de sua família de origem são 
aspectos relevantes. Otelo traz a questão do abandono 
por ambos os pais e uma segunda rejeição pelos avós 
que assumiram sua criação. A traição conjugal pode ter 
desencadeado uma terceira situação de abandono.
Neste sentido, Levy e Gomes (2011) entendem que 
a ruptura pode abrir uma ferida narcísica em um dos 
sujeitos. As autoras complementam que a dificuldade de 
superar o ressentimento decorrente do término de uma 
relação amorosa, principalmente nas relações funcionais, 
confirma novamente a diferenciação eu/outro e a perda 
vivida como perda de si mesmo. No caso de Otelo, esta 
questão aparenta ser bem forte: a traição abre uma nova 
ferida narcísica em seu histórico de abandono e rejeição. 
Otelo diz que “as desconfianças eram recíprocas”, mas 
afirma que nunca descobriu nada sobre a companheira e 
que provavelmente nunca tenha sido traído (“eram ape-
nas suspeitas e fofocas”). O fim da imagem do ego ideal 
projetado no outro pode ser vivenciado como uma perda 
gigantesca que o sujeito não consegue elaborar de forma 
saudável. Nesses casos, o desamparo gerado pela situação 
impede que o sujeito veja sua própria responsabilidade 
nos abalos da relação e jogue toda a culpa no companhei-
ro. A dor só pode ser vivida pela culpabilização do outro, 
pela adoção de uma lógica binária de extremos, na qual 
só existem os papéis do bom e do mau, do inocente e do 
culpado, da vítima e do agressor (Levy & Gomes, 2011).
Autopercepção
A adoção do papel de vítima também foi verificada 
como um elemento presente no discurso dos entrevis-
tados. No primeiro caso, Romeu descreve a situação 
colocando-se em uma posição de vítima. Descreve que 
ele sempre tratou Julieta bem; era ela quem o agredia ao 
longo do casamento, tendo, inclusive, o atacado com uma 
faca. O homicídio teria ocorrido apenas porque ele estava 
tentando defender-se. Afirma que gostava dela e por isso 
a perdoava: “Eu gostava dela, por isso eu perdoei por 
duas vezes, não contando as vezes em que ela me avan-
çou com vassoura, cinta; é meio feio, um homem… mas 
aconteceu, é um fato real”. O sujeito coloca-se como uma 
vítima que por anos sofreu violência por parte da esposa.
De maneira semelhante, Otelo também relata que o 
homicídio ocorreu porque Desdêmona o atacou primeiro 
e que ele teria agido em defesa própria. Segundo relato 
do sujeito, a esposa o teria atacado com uma faca quando 
decidiu romper com o casamento por causa das brigas 
provocadas pelo ciúme dela.
Verificou-se no relato dos participantes que o homi-
cídio foi cometido de forma impensada e impulsiva. Bento 
relatou: “Corri para dentro. Tinha essa faca num canto e eu 
peguei… daí não sei mais nada. Quando me dei por si eu 
estava lá no mato tentando me enforcar”. Romeu comenta 
que ficou “apavorado” quando percebeu o que havia feito. 
Otelo comentou que no momento em que descobriu que 
estava sendo traído “o sangue ferveu; na hora fiquei cego”. 
Marco Antônio também descreve de forma semelhante que 
o fato o “cegou”. Isto corrobora os resultados obtidos no 
estudo de Santiago e Coelho (2010), que também verifi-
caram este tipo de discurso em sua amostra de apenados. 
De acordo com Gaia (2010), o criminoso passional reage 
de maneira brusca às emoções e perturba-se diante das 
excitações afetivas intensas. É um sujeito que age de forma 
impulsiva e é, sobretudo, um narcisista. O crime passional, 
em diversos casos, é catalisado pela ruptura de uma relação 
amorosa. Levy e Gomes (2011) afirmam que a ruptura 
de uma relação amorosa demanda um trabalho psíquico, 
a vivência de um processo de luto em que as questões 
referentes à subjetividade de cada parceiro precisam ser 
elaboradas. Portanto, pode ser um momento de grande 
crise e tensão psicológica. No entanto, na opinião de Eluf  
(2003), tal abalo psicológico não pode ser utilizado como 
meio de inocentar os sujeitos que cometem esse tipo de 
violência, considerada gravíssima.
Os sujeitos relatam que suas condutas eram boas 
antes do ocorrido. Descrevem que eram dedicados ao 
casamento e que nunca tinham se envolvido em crimes. 
Em diversos trechos da entrevista, Romeu busca ressaltar 
que tinha um histórico socialmente considerado positivo: 
“Sempre trabalhei. Agradeço muito a Deus por não ter 
vício, nem fumar nem beber; nunca me perdi nessas coi-
sas […] Meu nome nunca tinha entrado numa delegacia; 
nunca tive problema nenhum com a justiça”.
Medo do abandono
As histórias dos apenados que participaram desta 
pesquisa foram marcadas por conflitos familiares, sobre-
tudo pelo abandono parental. A qualidade da vinculação 
dos sujeitos com suas figuras parentais na infância teve 
grande influência em suas trajetórias de vida. O estudo 
realizado por Pires (2010), baseado na teoria da vincula-
ção de Bowlby, concluiu que existe uma correlação entre 
a rejeição parental e o desenvolvimento de um desajus-
tamento psicológico no ser humano.
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A princípio, lança-se aqui a hipótese de que os pro-
blemas de vinculação na família de origem tenham alguma 
influência no comportamento do homicida passional. O 
medo do abandono e a questão da traição podem ser 
elementos bem próximos. O caso no qual isto mais se 
evidencia é o de Otelo:
Os meus pais, essa parte eu não consigo falar, porque eu 
tinha 40 dias quando eles se separaram e a minha mãe me 
abandonou […] os meus avós sempre jogaram na minha 
cara que se soubessem que eu fosse incomodar eles mais 
tarde, não tinham me pegado pra criar. (Otelo).
Otelo relata que foi abandonado por seus genitores 
e pelos avós que assumiram sua criação, mas que, segundo 
ele, demonstravam arrependimento. A traição da esposa 
pode ter sido percebida pelo sujeito como outra situa-
ção de abandono em sua vida. No momento atual, ele 
também vivencia outro abandono, quando afirma que os 
filhos nunca o visitaram desde que foi preso.
Perspectivas para o futuro
Para Eluf  (2003), matar a pessoa objeto de dese-
jo é um contrassenso, mesmo que seja para satisfazer 
o sentimento de posse frustrado. O passional destrói 
também sua vida com o ato tresloucado; suas amarguras 
multiplicam-se: além do julgamento judicial e eventual 
punição, ele sofre a reprovação social e passa a carregar 
um estigma. Santiago e Coelho (2010) afirmam ser ex-
tremamente importante oferecer orientação psicológica a 
estes sujeitos e abrir espaços de discussão sobre a questão 
da cultura machista e da violência de forma a reestruturá-
-los e prevenir novas situações semelhantes.
As perspectivas relatadas pelos sujeitos tiveram 
grande relação com a aproximação dos filhos e a re-
tomada do trabalho. Afirmam que o ocorrido desen-
cadeou um afastamento doloroso. Otelo relata que os 
filhos “nunca vieram aqui me visitar…, mas quando sair 
daqui vou tentar me aproximar e voltar a trabalhar… 
levar uma vida normal”. Bento comenta que seus filhos 
“estão revoltados, era mãe deles”, no entanto, relata 
que seu maior desejo é sair da cadeia: “Vou recuperar a 
liberdade e os meus filhos… sei que é difícil, mas vou 
procurar um emprego e cuidar das crianças”. Romeu 
traz o filho do primeiro casamento como um estímulo 
para sair da cadeia: “Temos um bom vínculo e vou sair 
e ajudar o meu filho a estudar e conseguir um bom 
emprego… ele sempre me motiva a reconstruir a vida, 
voltar para casa e começar com a mãe dele…”. Salienta-
-se que, neste caso, a companheira assassinada não é a 
mãe do menino que mantém contato com o pai, mas 
a esposa do segundo casamento, com a qual não tinha 
filhos. Marco Antônio refere: “Mantenho contato com 
os meus filhos… depois do acontecido, durante a con-
dicional, eu fui quatro anos na psicóloga acompanhando 
eles; agora que voltei para cá estão com a avó, minha 
mãe…”. Percebe-se que os laços familiares continuam 
sendo o principal motivo para recuperar a liberdade e a 
dignidade. A pesquisa de Silva e Guzzo (2007) discute 
o impacto da prisão sobre a relação entre pais e filhos, 
evidenciando que a prisão gera grandes abalos nas rela-
ções familiares. Em relação aos participantes do presente 
estudo, em três dos quatro casos, o crime cometido foi 
contra a mãe dos próprios filhos, representando uma 
complexidade maior para a reconstrução dos vínculos 
rompidos pelo crime e demonstrando a contradição e 
ambiguidade emocional.
Considerações finais
Centenas de mulheres são assassinadas no Brasil por 
seus parceiros íntimos, caracterizando a violência contra a 
mulher como um problema social e cultural. Tal situação 
exige medidas rápidas e pontuais no que diz respeito às 
políticas públicas de saúde e segurança. Desta forma, 
entender a percepção do sujeito que cometeu o homicídio 
contra a companheira é fundamental para a compreensão 
do fenômeno de modo que se possam tomar medidas 
preventivas e de segurança.
Foram identificados elementos significativos nas nar-
rativas dos sujeitos entrevistados. Verificou-se que, tanto 
a história de vida como os relacionamentos estabelecidos 
com suas companheiras eram conturbados e apresentavam 
sinais de que o ciúme e a possessão gravitavam em todos 
os momentos e situações da vida conjugal, culminando 
no homicídio. A traição ou o medo de ser traído também 
surgiu como um ponto crítico nos casos abordados, sendo 
uma situação de desestabilização dos homicidas passionais 
que acarretou o ato extremo da violência. O histórico 
dos sujeitos em relação às famílias de origem também 
surgiu como um elemento que auxilia no entendimento 
dinâmico da personalidade dos entrevistados e possibilita 
pensar medidas profiláticas e preventivas.
A escassez de artigos e pesquisas com enfoque 
psicológico sobre os crimes passionais e o homicida pas-
sional revela a necessidade de se continuar discutindo a 
temática e buscar alternativas em estudos científicos. Sa-
lienta-se ainda a importância de que mais pesquisas sejam 
realizadas neste campo, com o objetivo de compreender 
Luiz RonaLdo FReitas de oLiveiRa & CeRita BRessan30
Advances in Health Psychology, 22 (1) 21-30, Jan.-Jun., 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-1019/mud.v22n1p21-30
melhor o fenômeno da violência contra a mulher e pos-
sibilitar meios mais eficazes de prevenção e intervenção.
Cabe lembrar que o estudo sobre as percepções e 
o comportamento dos sujeitos que cometem homicídio 
passional não surge com o intuito de justificar, inocentar 
ou tirar a responsabilidade destes sujeitos pelo crime 
cometido. Trata-se de verificar uma demanda social, uma 
necessidade de entender este tipo de fenômeno para que a 
violência que afeta tantas pessoas seja coibida, evitando-se 
grandes tragédias e diminuindo a criminalidade.
Por fim, percebe-se que o tema é complexo, envol-
vendo uma série de fatores sociais, culturais, emocionais 
e jurídicos. Por isso, este estudo não tem a pretensão 
de esgotar o debate e encerrar a discussão, mas, sim, 
problematizá-lo para contribuir com alguns elementos 
sobre o entendimento da violência que resulta em crime 
passional. Ressalta-se, novamente, a necessidade de que 
mais pesquisas neste campo sejam realizadas, visto que 
a psicologia pode contribuir para o entendimento desta 
problemática social, atuando na formulação de estratégias 
preventivas contra a violência que atinge grande parte 
da população.
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